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Durante algum tempo o estudo taxonômico dos Euglossini foi haseado
prim:ipalmente em caracteres das f~meas (MOURE 1967). Mas, nas duas últimas
décadas. devido ao uso inlénsivo de íscas químicas na atração de mad10s, eslés
passaram a ser mais co!étados c: utilizados para levantamc:ntos faunísticos c: estudos
de hiodivc:rsidadc: e o número de espécies dc:scritas aumentou lluase 50% (KYMSEY
& DREssLER 1986).

Eslé trahalho haseia-se no c:studo dos machos.

Foram ohtidas 1I espécies de Eug/o'\"'\"a Latreille. 1802, das quais qWltro
novas, em iscas de cineo!. eugenol e vanilina nas reservas de t10restas naturais do
Nordeste do Estado de São Paulo situadas em Cajuru (REBÊLO & GARóFALO
1991), Scrtãozinho, Pedregulho (MATEUS Cf aI. 1993), Dumont, Ribeirão Prdo e
Luís Antônio. Os exemplares estudados estão depositados na Coleção Camargo,
Museu da USP, em Riheirão Preto, São Paulo (FFCLRP-USP) e na Coleção de
Entomologia Pe. Jesus S. Moure, Departamento de Zoologia da Universidade
Federal do Paraná (DZUP).

I) C~'Otrihtli~ão mímero X77 do lXpartal1l~nto tJ~ Znologia. Univ.:r:-.idaJI.: FI.:(.kral do Paraná.
2) O.:rartalll~Jlt() d.: Patologia. UJliv~rsidaaJ~ FI.:<.kral do Maranh<io. Pra~a ~/lacJrl.: d~ 01.:11:-'. 01.

6S02S-.'i60 São Luis. t\'laranhã". Brasil.
3) D~paI1al11~nt(l de b'ologia. Univ~rsidad~ Federal do Paraná. Caixa Postal 19020. XIS31-Y90

Curitiba. Paramí. Brasil. B"isisla do CNPq.
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446 REBÊLO & MOURE

CARACTERES

Os caracteres selecionauos para a construção ua chave e uas uescriç<ies se
haseiam em quatro ítens principais: A) coloriuo uo tegumento (itens 1-3), B)
compri mento e côr ua pilosiuaue (itens 4-6). C) pontuação uo tegumento (i tens
7-8) e D) formato ue ueterminauas estruturas (itens 9-16). algumas uelas rela­
cionauas com a coleta ue <Í!eos aromáticos.

(I) Cor do tegumento. Apesar ue alguns inconvenientes, a côr uo corpo ~

taxonomicamente importante. Varia ue verue-claro a -dourado, at~ cLÍpreo e
ígneo por um lauo, ou para o verue-azulado, azul e violeta por outro. podendo
chegar a verde-hrônzeo. ou escuro. Nos exemplares em estudo não ocorrem
variaçôes contrastantes entre uiferentes partes do corpo. como em E. III;X/(/

Friese, 1899.
(2) Cor do dípeo. Destaca-se () disco do clípeo entre as fortes carenas em ogiva,

das áreas laterais em declive, pelo colorido. de verde a verde-azul. azul-einza,
azul e violeta. sendo as áreas laterais em geral verue-douradas. A cor da fronte
pode acompanhar a do c1ípeo ou ser dourada ou contrastada em violeta.

(3) l\1,mcha'i e estria'i hranco-marfim, a) Mancha no escapo: pode recohri r parte
ou toda superfície antertor uo escapo. ou faltar em algumas espécies. h) Estria
da área parocular interior: pode ser completa, quando alcança o canto
látero-ventral do clípeo. alargaua ou não inferiormente. Incompleta ou nula
em algumas espécies. c) Mancha na área malar: pode recohrir inteiramente
(maioria uos casos) ou apenas uma porção da área malar (Fig. IA).

(4) Pilosidade dos mesepisternos e metepisternos, Pode ser de colorido unifonne
pálido ou ter pê:los pretos intercalados no terço superior. É de particular
importância o colorido dos pê:los que tilflnam um ntulún na porção superior
dos metepisternos. Emhora possa apresentar alguma variação este carater
serve para separar algumas esp~cies.

(S) Franja'i plÍs-glandulares. Na mdade inferior do hordo posterior das tíhias
metatorácicas. Podem estas estar formadas por cerdas esparsas e curtas
(0,43-0,SOmm), densas e médias (0,60-0,6Smm), ou densas e longas (0,70­
Imm). O contorno formado pela franja é unitórmemente convexo, ou mais
atenuado para o ápice que para a hase (Fig. IC-Il).

(6) Comprimento dos pêlos dos tufos laterais do quinto tergo, Variam desde
curtos e esparsos até longos e densos.

(7) Pontuação do meSOSl'uto, Pode Sér esparsa (espaço entre os pontos maior que
o diâmetro do ponto = dr), relativamente densa ou moderada (espaço entre
os pontos igual ao dp), densa (espaço entre os pontos menor que o op. mas
sem ser carenado) até oensísslllla (espaço entre os pontos carenitórme. menor
que o dp). Pelo tamanho uos pontos pode ser tina (up menor que 0.03mm).
moderada (dp entre 0,03 e 0,04mm) e grossa (dp maior que 0,ü4mm). Podem
ocorrer simultaneamente pontos ue dois tamanhos.

(8) Pontuação do quinto tergo, Particularmente LÍtil pelo contraste com a dos
demais tagos pela densidaue, forma e tamanho dos pontos; presença ou não
de uma linha média lisa longituuinal.
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Fig. 1. (A) Cabeça do macho, de perfil, com indicação das manchas branco-marfim no
escapo (1), da estria parocular inferior (2), da mancha malar (3); (8) face externa da tíbia
esquerda do segundo par, com indicação dos coxins basal (4) e anterior (5), e da área
aveludada (6); (C) tíbia posterior esquerda com indicação dos bordos anterior (7), posterior
(8) e distai (9), do canto distai posterior (10), da franja pós-glandular (11) e da depressão
posterior (12).

(9) Porção p6s-palpal da gálea. Observada em repouso ao longo do corpo: diz-se
curta quando chega ao segundo ou terceiro esternos metasomáticos, e longa,
se alcança ou sohrepassa o ápice do abdômen. As vezes é difícil essa
comparação, pelo enrolamento da gálea, ou seu posicionamento anormal.

(10) Escutelo. O formato é distintivo em algumas espécies pela presença ou não
de uma depressão ao longo da linha média, dando-lhe um aspecto bigiboso
quando muito pronunciada, ou uniformemente convexo quando falta; o
contorno posterior pode ser arqueado ou truncado. Seu comprimento na linha
média é comparado ao da largura.

(11) Área aveludada da face externa da tíbia mesotorácica. Seu comprimento
e largura são de valor na separação de algumas espécies; considera-se completa
quando alcança o bordo ântero-distal da tíbia (Fig. 18).

(12) Coxins de pêlos diferenciados na base da área aveludada da tíbia
mesotorácica. Geralmente são dois: o basal e o anterior. O basal bastante
menor, situado póstero-superiormente. Nas espécies aquí analisadas, varia
entre circular e elipsóide, podendo faltar, como em E. imperialis. Mais ou
menos próximo fica o anterior, que assume contornos muito variados princi­
palmente pelo recorte do bordo anterior, desde nulo até profundamente
chanfrado. Mostrou-se fundamental na caracterização das espécies (Fig. 18).

(13) Tíbia metatorácica. Apesar de bastante difícil a defmição do seu contorno,
é importante no reconhecimento de grupos de espécies. Pode ser oblonga e
rombóide (quando o bordo anterior convexo é curto, cerca da metade do
comprimento do bordo posterior, este biconvexo com a metade distai mais
pronunciadamente e o canto distai posterior obtuso ou rombudo); subtri­
angular, e rombóide (com o bordo anterior convexo, um pouco mais de dois
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terços do poslérior: eslé convéXO ou hiconvexo e o canto distai poslérior em
ângulo suh-agudo ou rdo e o vütice romhudo): triangular (com o hordo
antaior ligeiramente convexo. o postaior quase rdo e o canto distai poslérior
projdado em ângulo agudo de vértice arredondado)(Fig. IC).

(14) Depressão posterior da líhia melalorál:inl. Apresenta-se como um sulco an
longo do hordo posterior e ulntém a ahatura de entrada do lÍrgào tíhial: sua
dimensão é útil na distlllção de algumas espécies (Fig. tC). Pode estar
continuada até a extremidade do canto plÍstero-distal, ou mesmo avançar ao
longo do hordo distaI.

(15) Depressão marl-:inaJ dos lerl-:Ils. Varia na largura e pode ser lisa ou rugosa.
(16) Sel-:undo esterno. Pode estar todo cohato por pilosidade ou apenas na porção

média: ou a pilosidade ladeando uma túrlé depressão em fenda a cada lado,
tormando duas holsas hasais distantes entre si ou próximas e convergenlés
para trás ao longo da linha média: em alguns grupos essas holsas são rasas e
os hordos da depressão contornados por cerdas curtas: em outras espécies não
há holsas, mas apenas pequenos tutós pilosos afastados do meio. Mesmo eslés
podem faltar por compldo. O hordo distaI do esterno pode ser amplamente
hissinuado com o tufo piloso anlés de cada emarginação, ou simplesmente
arqueado (Fig. 8).

Chave para as espécies de Eug/ossa do Nordeste de São Paulo

I. Porção pós-palpal da gálea longa. em repouso alcança ou sohrepassa o ápice do
ahdômen: escuteio higihoso, forlémente deprimido ao longo da linha média;
coxim anterior suhtriangular, com o hordo anterior contínuo. ou oval (Figs
4A,8); hasitarsos mesotorácicos com uma quilha na face inferior; tlbia
poslérior ohlongo-triangular. (G/ossura) .. 2

- Porção pós-palpal da gálea curta alcançando no máximo a margem do terceiro
esterno mdasomal: escutelo levemente gihoso, ou apenas com leve de­
pressão longitudinal na mdade ou no terço distai do eixo médio: coxim
anlérior com seu hordo externo chanfrado até profundamente hilohado (Figs
4C.D.E; 5F-K); hasitarsos mesotorácicos sem quilha na porção ânléro­
hasal da face interna; tíhia posterior nunca suhtriangular .. (Eug/osslI) ..3

2. Escapo com estria hranco-martim nos dois terços da face anterior: área malar
toda hranco-marfim (Fig. 2A); disco do c1ípeo verde: coxim hasal ausente,
o anterior triangular (Fig. 4A) depressão posterior curta. sem alcançar o
ápice da tlbia (Fig. 6A): segundo esterno com duas fendas pilosas conva­
gentes na linha média. o hordo apical arqueado (Fig. 8A) ..... illlperilllis

Escapo com a face anterior inteiramente hranco-martim (Fig. 28) área malar
com a mancha hranco-martim reduzida à porção anterior; disco do clípeo
de cor violácea; coxim hasal arredondado, distante do antaior, este maior,
oval (Fig. 48); depressão poslérior longa (Fig. 68). alcançando o ápice da
ttbia: segundo esterno Sém fendas pilosas, com o hordo apical hissinuado,
e um tuh) piloso antes dé caua emarginaçâo (Fig. 88) {/!II/(!("(lII!S
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3. Coxim ankrior !c:vemenk emarginauo, suhtriangular (Figs 4C-E): tfhia metato-
rácica ohlongo-romh<Íiue (Figs 6C-E) 4

- Coxim ankrior profunuamenk emarginauo, de várias formas (Fig. 5F-K); tmia
metatorácica suh-trapéZ<Íide a suh-romhóiue (Fig. 7F-K) 6

4. Bordo poskrior do escuklo truncauo; coxim anterior !c:vemente emarginauo no
meio (Fig. 4Cl; disco do c1ípeo violáceo; escapo touo preto; clípeo, área
supraclipeal e fronte com alguns p~los pretos misturauos aos fulvo-claros;
tut<> uos metepiskrnos preuominankmenk preto; p~los ua franja pós­
glanuular (Fig. 6C) tão longos ou mais longos que o comprimento uo
peuicelo e primeiro tlagelômerojuntos fl'llllCl/fa

- Bordo poskrior do escutelo convexo; coxim ankrior emarginauo em cunha ou
t<>rmando um loho inferior arredondado; disco UO l'lípeo azulou violeta nas
carenas; escapo com estria hranco-martim; c1fpeo. áreas paroculares e
fronte apenas com p~los fulvo-c1aros; tufo do metepiskrno fulvo-c1aro (às
vezes com alguns p~los pretos misturados); p~los da franja pós-glandular
mais curtos que o comprimento do pedicelo e primeiro tlagelômerojuntos.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

5. Escutelo com leve depressão média longitudinal; coxim anterior com uma
reentrância cuneiforme túrmando uois lohos suhiguais: coxim hasal ohlon­
go (Fig. 4D); tfhia metatorácica hastank intumesciua, com fork hrilho
dourado (Fig. 6D) pleo,l"ficfa

- Escutelo sem depressão média; coxim anterior emarginado no krço distai
formando um pequeno loho arredondado; coxim hasal arredondado (Fig.
4E); tmla mdatorácica um pouco deprimida distai mente. verue, sem hrilho
dourado (Fig. 6E) f()\\'/I.\'('I/di

6. Tegumento verue-azulado pelo menos no mesoscuto e escutelo; escapo inki­
ramente preto; mesepiskrnos com p~los hrancos e pretos misturados;
pontuação do mesoscuto e escutelo densfssima (intervalos entre os pontos
suh-careniformes) 7

- Tegumento verde-dourauo; escapo com ou sem estria hranco-martim; p~los do
mesepisterno brancos ou fulvo-c1aros; pontuação uo mesoscuto e escutdo
relativamenk densa (inkrvalos entre os pontos não carenauos) 8

7. paos do hordo posterior das tmias e dos temures protorácicos predominante­
menk pretos; os das franjas laterais do quinto tergo e uo hordo pós­
glanuular muito mais longos que a distâlll.~ia ocelorhital (Fig. 7F); coxim
anterior reniforme (Fig. 5F); uepressão marginal do terceiro ao quinto
!ergo, rugosa; pontuação do quinto krgo superficial, esparsa e irregular .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lIIelal/orricha

- P~los do hordo posterior das tíhias e dos f~mures protorácicos brancos; os das
franjas laterais do quinto tergo e do hordo pós-glandular tão longos quanto
a distância ocelorhital(Fig. 6G); coxim ankrior estreito e arqueauo (Fig.
5G); depressão marginal do terceiro ao quinto tergo. lisa; pontuação uo
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quinto tergo <.lénsíssima (intervalos entre os pontos carenados) com pontos
t(lrtes e regulares. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . /el/co(ric!1iI

8. Estrias paroculares inferiores estendendo-se at~ os cantos látero-ventrais do
dípeo (Fig. 3H); área aveludaUa sem chegar ao hordo distai da tmia
mesotorácica; coxim anterior em túrma de L, emarginado em ângulo reto,
deixando o loho intúior semi-arredondado e o superior alongado (Fig. 5 H);
tíhia metatorácil'a inchada. verde dourada. com ápice ohtuso (Fig. 7H) ..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . COrdllf(/

- Estrias paroculares inferiores incompletas. sem chegar aos cantos látero-ventrals
do dípeo (Fig. 31..1). ou chegando (Fig. 3K): área aveludada completa (Fig.
5I.K): coxim anterior com reentrância cuneiforme deixando o loho intérior
semi-arredondado e o superior alongado (Fig. 5J.K). ou profundamente
emarginado túrmando dois lohos suhparalelos (Fig. 51): tmia metatorácica
gradualmente deprimida para a margem distaI. de cor verde-escura ou
azulada com ápice suhagudo ou em ângulo rdo " 9

9. Disco do clípeo verde, um pouco mais eScuro que suas áreas laterais: pontua\.(ão
da metade distai da tmia metatorál'ica grossa e densa: esta sem rehordo
pr~-apical e com ápice levemente levantado (Fig. 71): hordo posterior do
escutelo truncado; coxim anterior profundamente emarginado túrmando
dois lohos suhparaldos (Fig. 51) secl/rigem

- Disco do clípeo verde-azulado ou violeta, contrastando com suas áreas laterais
verde-douradas: pontuação da metade distaI da tíhia mdatorácica grossa e
hastante esparsa; esta com rehordo pr~-apical e com ápiCe suhagudo
projetado para trás: hordo posterior do escutdo arqueado: cox im anterior
com uma reentrância cuneiforme deixando o loho intúior semiarredondado
e o superior alongado ou suhiguais (F ig. 5J. K) . . . . . . . . . . . . . . . . la

la. Pontuaçâo do quinto tergo grossa, densíssima, sem área lisa na linha m~dia

longitudinal: os p~los maioreS da franja pós-glandular (Fig. 7J) iguais ou
mais longos que o pedicelo e os dois primeiros tlagdtl1lleros .iuntos (Fig.
3J): escutdo com leve depressâo m~dia. a pontuação quase tão densa quanto
a do mesosculo ./illlhrill((/

- Pontuação do quinto tergo grossa por~m, esparsa e irregular, deixando uma área
lisa na linha m~dia longitudinal: os p~los maioreS da franja p<ís-glandular
(Fig. 7K) mais curtos que o pedicelo e os dois primeiros tlagel<Ímerosjuntos
(Fig. 3K): escutelo sem depressão m~dia e com pontuação mais esparsa que
a do mesoscuto \'io/tlcei!i'o/ls

Eug/ossa /G/ossuraJ Cockerell, 191 7

Este suhg2nero inclui as esp~cies caracterizauas pela gálea. língua e
paraglossas muito longas. estendendo-se pdo menos at~ o ápice dn ahdômen
quando em repouso, e pdo eSl'lltdo fortemente higihoso. Mandíhulas do macho
hidentadas. MOURE ( 1969) considerou o lahro mais longo que largo e a presença
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Fig. 2. Cabeça do macho, vista de perfil com destaque para a protuberância do clípeo e
das manchas branco-marfim no escapo, estria parocular inferior e mancha malar. (A)
Euglossa imperialis; (B) E. annectens; (C) E. truncata; (O) E. pleostic ta; (E) E. townsendi.
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de uma quina na superfície ânléro-lIlt~rior dos hasitarsos mesotorácicos como
autapomorfias. DRESSLER (1978h), entretanto, inlérpretou estes atrihutos e o
escutdo higihoso como caracteres associados ao grande porte das ahdhas c
acrescentou, como próprios do grupo: coxim anterior inteiro, ângulo do pronoto
ohtuso c tíhia mdatorácica triangular. Duas esp~cies deste suhg~nero ocorrem na
região em estudo.

Eug/ossa (G/ossuraJ imperia/is Cockerell. 1922
Figs 2A, 4A, 6A, 8A

(I) Tegumento verde-azulado na caheça, mesoscuto c escutdo; (2) disco
do c1ípeo verde, com carena m~dia dourada ou hr{mzea; (3a) estria do escapo
ocupando de um a dois terços da face anterior (Fig. 2A); (3h) manchas nas áreas
paroculares intúiores compldas. alargadas emhaixo (Fig. 2A); (3c) áreas malares
inteiramente hrancas (Fig. 2A). (4) P~los no tufo dos mdepisternos ti.lIvo-c1aros
e prdos misturados; (5) nas franjas pós-glandulares longos. at~ Imm (Fig. 6A);
(6) sem formar tufos laterais no qlllnto tergo. (7) Pontuação no disco posterior do
mesoscuto esparsa e com pontos de diferentes tamanhos (0,03-0,05mm), (8)
densíssima no quinto tergo com pontos regulares (0.06mm). (9) Porção pós-palpal
da gálca longa. sohrepassando o ápiCe do alxlômen. (10) bcutdo higihoso. com
uma forte depressão m~dia, arredondado nos lados e sinuado no meio do hordo
posterior. (11) Área avdudada das tíhias m~dias estreita. encurtada distaI mente.
(12) Coxim anterior de aspecto triangular. com uma leve reentrância no primeiro
ten,:o do hordo anterior (Fig. 4A). (13) Tíhia mdatorácica triangular com o canto
posterior em ângulo suhagudo ue ápice romhudo. mas hastante projdado para trás
(Fig. 6A); (14) depressào glandular um pouco mais de 1/3 do hordo posterior da
tíhia (Fig. 6A). (15) Depressào marginal dos tergos III. IV c V larga, respectiva­
mente 0,20: 0,18: O, 12mm. ( 16) Esterno lI com duas fendas pilosas convergentes
para a linha m~dia; o hordo posterior contínuo. Sem emarglJ1açiíes laterais (Fig.
8A).

Holótipo f~mea. USNM nO 24822. encontra-se no National Muséum of
Natural History. Smithsonian Institlltion. Foi estudado por MOURE (1957). Loca­
lidade típo: Rio Trinidad. Panamá.

I\laterial exmninado. BRASIL, Súo PI/u/o: Pedregulho (Reserva Ecológica
de Pedregulho). 23-XII-1989. 06-I/04-11/24-25-V-I990, S. Mateus lego (10 ma­
chos). Foram vistos numerosos exemplares da Amazônia c Mata Atlântica para
comparação.

Distrihui\'üo geográfica. É uma esp~cie tipicamente Amazônica. entrando
profundamente na Mata Atlântica at~ o Espírito Santo, mas agora. curiosamente
com registros no Oeste de Minas Gerais c Norte de São Paulo. Em Pedregulho.
extremo orte de São Paulo. os machos são atraídos pdo cinco!. Por~m, mais
para o sul (Cajllru e Luís Ant{mio). pouquíssimos indivíduos visitam esta ísca. Não
existem registros indicando continuidade destas populaçiíes com as da hacia
Amazômca atrav~s do Brasil Central. possivdmente por hdta de coletas. Mas,
apesar disso. essas populaçôes praticamente não dikrem entre si.
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Fig. 3. Cabeça do macho. vista de perfil com destaque para a protuberância do clípeo e
das manchas branco-marfim no escapo, estria parocular inferior e mancha malar. (F)
Euglossa melanotricha; (G) E. leucotricha; (H) E. cordata; (I) E. securigera; (J) E. fimbriata;
(K) E. violaceifrons.

Comentários. Forma com pilivelltris Guérin, 1845, chalybeata Friese,
1925, igllita Smith, 1874, eflammea Moure, 1969, um grupo natural: todas têm
a glossa extremamente longa. As três primeiras são abundantes nas matas úmidas
da Amazônia,além disso chalybeata e igllita são comuns na Mata Atlântica e a
quarta ocorre em Costa Rica. Euglossa imperialis separa-se das outras espécies
deste grupo pelo coxim anterior inteiro tendo apenas uma pequena chanfradura no
bordo anterior. Outras diferenças estruturais estão descritas em MOURE (1969).

Separa-se facilmente das demais espécies do Nordeste de São Paulo pelo
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Fig. 4. Vista lateral da mesotíbia esquerda com destaque para a área aveludada e coxins.
(A) Euglossa imperialis; (13) E. annectens; (C) E. truncata; (D) E. pleosticta; (E) E. to wnsen di.
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porte avantajado do corpo, peças hucais l11uito l11ais longas que o corpo. sohn:~ssain­

do ao ápice do ahdômen, tato que inspirou o nome suhgenérico dado a este grupo:
pdo segundo esterno, no disco, com duas grandes fendas pilosas convergentes
apicalmente para a linha média.

Euglossa (Glossura) annectans Dressler, 1982
Figs 2B, 4B, 6B, 8B

Os caracteres 3h. 4. 5, 10 como em imperiali'\". (I) Tegumento geral
verde-azulado, (2) Disco do c1ípeo azul intenso a viokta, contrastando com suas
áreas laterais verde-claras. (3a) Face anterior do escapo inteiramente hranco­
marfim (Fig. 2B). (3c) Manchas das áreas malare:-. reduzidas à porção anterior
(Fig. 2B), (4) Tufo dos l11ekpislérnos CO 111 p~los fulvo-claro:-.. (6) Nos tufos lateraiS
do quinto tergo os pêlos esparsos é curtos, 0,26ml11. (7) Pontuação do disco
poslérior do mesoscuto esparsa e fina (0,03mm), (8) no lérgo V densíssima. com
pontos regulares. hexagonais (0.05-0.06mm). (9) Porção pós-palpal da gálea,
longa. alcançando o ápice do ahdômen. (11) Área aveludada da tíhla mesotoráClca
completa (Flg. 4B). (12) Coxim hasal pequeno, circular: O anterior oval sem
reentrância (Fig. 4B), (13) Tíhias metatorácicas triangulares (Fig. 6B): (14)
depressão glandular longa chegando, praticamente. ao ângulo apical da tfhia (cerca
de dois terços do hordo posterior da tíhia) (Fig. 6B). (15) Depressiies marginais
dos tergos IV. V e VI respectivamenteO.12: 0.12: 0.06mm. (16) Bordo posterior
do esterno II amplamenlé hissinuado com um tufo piloso em cada emarginação
(Fig. 8B).

HolMipo macho, BRASIL, Rio de Ja/leiro: Rio de Janeiro (Floresta da
Tiluca), 8-VI-1966, R.L. Dressler leg .. 444 (US M). Alótipo f~mea. da mesma
localidade, 9-1-1966 (USNM).

I\laterial examinado. BRASIL, Seio Paalo: Dumont. 22-1-1991. (FFCL­
USP-RP): quatro machos da Secção Santana, Faz. Santa Carlota, Cajuru, 05-1X­
1987. Rehao leg. 788,791, 17-X-1987. Reh~lo leR, 826.827 (FFCL-RP-USP).
Vistos numerosos machos do Rio de Janeiro.

Distrihuição geognífica. É uma espécie extremamente comum nas matas
do Rio de Janeiro como pode constatar-se pdo grande número de indivíduos
existentes na Coleção Campos Seahra (MNRJ), Faltam coletas ao longo do litoral
Paulista. Tem sido encontrada exclusi\'amente nos suhtropicos da América do Sul.
No Brasil, al~m do Rio de Janeiro. há registro para as matas litorâneas do Espirito
Santo. nos campos ruprestes da Serra da Canastra em Minas Gerais e nos cerrado:-.
e matas semidecíduas de São Paulo, Existem registros tamh~m para o Paraguai e
Argentina (Misiones),

Coment:írios. Esta espécie mUito tacilmenlé se distingue das demais pelo
cox im anterior da área aveluuada ohlongo, sem emarginação. pela depressão
glandular extremamenlé longa e pela redução da mancha da área malar à metade
anterior. Assemdha-se a illlperia/i,I' pdo escute!o marcadamente hlgihoso e com
pontuação esparsa, pelo tuhérculo pré-apical na face inferior das tíhias meso­
toráCICas. A glossa. em a/l/le('{a/l.l' chega apenas até o ápice do ahdômen. enquanto
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Fig. 5. Vista lateral da tíbia esquerda com destaque para a área aveludada e coxins. (F)
Euglossa melanotricha; (G) E. leucotricha; (H) E. cordata; (I) E. securigera; (J) E. fimbriata;
(K) E. violaceifrons.

que em imperialis, ultrapassa o comprimento do corpo; em todas as outras espécies
incluídas na chave, a glossa é curta, alcançando no máximo, o terceiro externo
metasomal. Esta espécie é muito próxima de srellfeldi, diferindo pelo tamanho
mais avantajado do corpo, clípeo violáceo nos machos e pelo grande coxim basal;
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ambas combinam aspectos do subgênero Glossura e Euglossa. O nome
"annecrans", que havia sido dado por MOURE (1965) a esta espécie,refere-se a
esta posição intermédia. Os machos são atraídos por cineol, eugenol e vanilina.

A

Fig. 6. Vista lateral da metatíbia esquerda com destaque para seu formato, da franja
pós-glandular e da depressão posterior: (A) Euglossa imperia!is; (B) E. annectens; (C) E.
truncata; (D) E. p!eosticta; (E) E. townsendi.

Euglossa (Euglossa) Latreille, 1802

Os membros deste subgênero têm a tíbia metatorácica rombóide e o coxim
anterior da área aveludada chanfrado (DRESSLER 1978a). Mandíbulas dos machos
bidentadas; tufos do segundo estemo pouco desenvolvidos a nulos.

Euglossa (Euglossa) truncata, sp.n.
Figs 2C, 4C, 6C, 88

(I) Tegumento verde. (2) Disco do c1ípeo violáceo. (3a) Escapo inteira­
mente preto. (Fig. 2C). (3b) Estrias das áreas paroculares inferiores completas
(Fig. 2C). (3c) Áreas malares branco-marfim (Fig. 2C). (4) Pêlos dos tufos
metepisternais pretos, (5) das fra~jas pós-glandulares esparsos e curtos 0,60mm,
(6) dos tufos laterais do tergo V esparsos e muito curtos, 0,50mm. (7) Pontuação
no mesoscuto densa com pontos de dois tamanhos no disco posterior (0,038­
O,04mm), (8) no tergo V densíssima, os pontos alongados ligeiramente pentagonais
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Fig. 7. Vista lateral da metatíbia esquerda com destaque para seu formato, da franja
pós-glandular e da depressão posterior. (F) Euglossa melanotricha; (G) E. leucotricha; (H)
E. cordata; (I) E. securigera; (J) E. fimbriata; (K) E. violaceifrons.

(0,08mm) deixando uma área lisa na linha média longitudinal. (9) Porção pós­
palpal da gálea até o estemo n. (10) Escutelo convexo com uma leve depressão
no terço distaI da linha média longitudinal, as vezes, perceptível só em determinado
ângulo durante o manuseio sob a lupa; bordo posterior truncado. (L L) Área
aveludada larga e completa (Fig. 4C). (12) Coxim basal pequeno, oblongo, logo
atrás do anterior, este maior, subtriangular, com o bordo anterior levemente
obliquo-emarginado (Fig. 4C). (13) Tíbia metatorácica oblongo-rombóide, bas­
tante intumescida, deprimida junto ao bordo distaI; canto distaI em ângulo obtuso
ou rombudo (Fig. 6C); (14) depressão glandular de tamanho médio, um pouco
mais longa que um terço do bordo posterior da tíbia (Fig. 6C). (15) Depressão
marginal dos tergos mais desenvolvida no I e Ill, nos demais muito estreita. (16)
Estemo II amplamente bissinuado com dois tufos pilosos, um em cada emarginação
(Fig. 8B).

Holótipo macho. BRASIL, Seio Paulo: Cajuru (Secção Santana da Fazenda
Santa Carlota), 22-VIII-1987, J .M.M. Rebêlo leg., nO 599 (FFCL-RP-USP). Mais
10 parátipos da mesma localidade, OS-IX a 17-X-87, 10-1 a 27-II-1988 (FFCL­
RP-USP e DZUP).

Distribuição geográfica. Foi encontrada no nordeste de São Paulo: Cajuru,
Luís Antônio, Sertãozinho, Dumont, Ribeirão Preto, Pedregulho, e também em
Londrina, Paraná.
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Comentários. Esta espécIe se destaca pelo clípeo violáceo e escapo
inteiramente preto, os pêlos dos tufos metepistemais predominantemente pretos.
O escutelo nitidamente truncado atrás, o que lhe valeu o nome. Assemelha-se a
pleosticta e townsendi pelo coxim anterior subtriangular e pela hbia metatorácica
oblonga, rombóide. Os machos são atraídos por eugenol e cineol.

fi) ~~\\111)lln\

A B

t ,,··,v,.~,
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~/
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Fig. 8. Lado ventral do abdômen com destaque para os tufos pilosos do segundo esterno
em Euglossa imperialis (A) e nas demais espécies (B).

Eug/ossa (Eug/ossa) p/eosticta Dressler, 1982
Figs 20, 40, 60, 8B

Os caracteres 3b, 3c, 9, li, 13, 14, 16 como em truncata; (1) Tegumento
verde-dourado; (2) disco do c1ípeo azul; (3a) escapo com estria branco-marfim
ocupando dois terços da superfície anterior; (4) Pêlos dos tufos metepistemais
fulvo-c1aros, (5) nas franjas pós-glandulares esparsos e curtos O,46mm (Fig. 6D);
(6) nos tufos laterais do tergo V esparsos e muito curtos, 0,30mm. (7) Pontuação
do mesoscuto densa com pontos de dois tamanhos no disco posterior (0,032­
O,04mm); (8) no tergo V densíssima, os pontos alongados ligeiramente pentagonais
(0,044-0,06mm) deixando uma área lisa na linha média longitudinal. (10) Escutelo
convexo, com uma leve depressão no terço distai da linha média longitudinal; o
bordo posterior arqueado. (12) Coxim basal oblongo e pequeno; o anterior maior,
subtriangular e emarginado anteriormente em cunha (Fig. 4D). (15) Depressão
marginal dos tergos mais desenvolvida no [ e I1I (0,08:0,06mm), nos demais muito
estreita.

Holótipo macho. BRASIL, Espírito Santo: Linhares, 12-XI-1968, R.L.
Dressler lego 1297 (USNM). Alótipo fêmea, mesma localidade, data e coletor 1300
(USNM).
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Material ex<uninado. BRASIL, Stio Paulo: Dumont (Cajuru, na Secção
Santana da Fazenda Santa Car!ota), tr~s machos, 10-1-1988. J. M.M. Rd~lo leg. :
Sertãozinho (Estação Experimental de Z(xllécnia). tr~s machos, 19-111-1988.
22-1-1991. J. M. M. Reh~lo /eg.; Dumont (Mata Boa Vista). dois machos. Camillo
& Rehêlo leg. (FFCL-RP-USP).

Distrihuição geognífica. Freqüenlé nas matas litorâneas do Espirito Santo,
Rio de Janeiro. sudoeste de Minas Gerais e nos cerrados e matas semidecíduas do
nordeslé de São Paulo.

Comentários. Esta esp~cie se destaca pda tíhia mdatorácica hastanlé
intumescida, romhuda e com inlénso hrilho dourado. Este caráter associado ao
clípeo azul e p~los do mdepistemo exclusivamenlé fulvo-claros separam-na de
{rul/ca{a e {o!\'I/.I'el/{li. O nome específico dado por Moure a esta esp~cie em 1968.
rd'ere-se à pontuação densissi ma com intervalos careni fúrmes do tergo 11. Os
exemplares de Dressler foram comparados. Os machos são atraídos por cineol,
eugenol e vanilina.

Eug/ossa (Eug/ossa) townsendi Cockerell, 1904
Figs 2E, 4E, 6E, 8B

Os caractaes I, 3a, 3h, 3c, 9, 11, 14, 16 como em p/eo.l'Tic{(I. (2) Disco
do c1ípeo violáceo. (4) P~los dos tufós melépistanais ruivo-claros. às vezes com
alguns prdos misturados. (5) na franja pós-glandular esparsos é curtos (0,30­
O.4lmm). (6) nos tufos laterais do tago V esparsos e médios até 0,48mm. (7)

Pontos do mesoscuto densos e m~dios (0.03-0.04mm); (8) no tergo V densíssimos.
alongados e pentagonais (0.05-0.07mm) deixando área lisa longitudinal na linha
média. (10) Escutdo em arco rehaixado. (12) Coxim hasal circular pequeno; o
anterior, grande, de contorno suhtriangular e levemente emarginado no hon.lo
atemo deixando um loho inferior pequeno (Fig. 4E). (13) Tloia mdatorácica
ohlongo-romhóide. intumescida no meio e gradualmente deprimida para o ápice
ohtuso (Fig. 4E). (IS) Depressão marginal dos tagos IV, V e VI. mais larga
(O,06mm).

Lectótipo f~mea (MOURE 1957). MÉXICO, Sal/ R(!/ád: Véra Cruz,
(AMN H, NéW York). Foi estudado por MOURE (1957) em cuja coléção há
exemplares comparados com o tipo.

Material ex<uninado. BRASIL, S(/O Pau/o: Cajufll (Fazenda Santa Car!ota),
um macho, ninho NG I, 11-X 11-1987; Rihéirão Prdo. um macho, ninho LAZ.
OS-VI-1991: cinco machos. ninho SZ, 7-9-11-14-19,1,1991 (FFCL-RP-USP).

Trata-se de uma espécie com enorme distrihUlção geográfica. desde o
M~xico até o Norlé da Argentina.

Comentários. Esta esp~cie pertence, como as duas anteriores. aO grupo
pLllpur('a Friesé, 1899. pdo coxim antaior suhtriangular e tíhia mdatorácica
ohlonga. romhóide. Distingue-se particularmente pdo escutdo hastanlé longo,
sem depressão média. como que inchado e o hordo poslérior em arco rehaixado.
Assemdha-se a (/I'im/a Dressler, 1982, rdo pél/Uéno loho intérior do coxim
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anterior. Os machos são atraíuos por cineol e eugenol. As f~meas Se uestacam pelo
minúsculo tufo escutdar. colocauo quase no boruo posterior.

Euglossa (EuglossaJ melanotricha Moure 1967

Figs 3F, 5F, 7F, 88

Os caracteres 9. 11, 16 como em (lII\·lIselldi. (I) Tegumento vcrue-azulauo
a azul intenso; (2) uisco uo c1ípeo azul contrastanuo com suas laterais verue-c1aras;
(3a) escapo inteiramente prdo (Fig. 3F); (3b) estrias uas áreas paroculares
infúiores compldas e alargauas emhaixo (Fig. 3F); (3c) áreas malares inteira­
mente branco-marfim (Fig. 3F). (4) P~los uos tufós metepisternais pretos, (5) na
franja pós-glanuular muito longos (0,80-1,00mm) (Fig. 7F); (6) nas franjas laterais
do tergo V uensos e longos (0.70-0.80mm). (7) Pontos do meSoscuto densíssimos
e m~uios (0,03-0,05mm); (8) no tergo V superticiais. esparsos. irregulares e
grandes (at~ O.12mm). (10) Escutdo convexo, levemente deprimido ao longo tia
linha m~dia longituuinal na mdaue uistal; com bordo posterior arqueauo. (12)
Coxim basal pequeno, circular; o anterior tipicamente renifonne com o loho
superior quase o uobro uo inferior (Fig. 5 F). (13) Tíhia mctatorácica triangular.
rombóiue, intumesciua no meio e ueprimiua para o horuo uistal; çom uma
protuhérânçia na base uo boruo p<ís-glanuular; o ápice sub-aguuo (Fig. 7F). (14)
a uepressão glanuular çurta. menos ue 1/3 uo comprimento uo horuo posterior ua
tíhia (Fig. 7F). (15) Depressão marginal estriada e rdativamenlé hem desen­
volvida nos tergos [V e V (0.20:0.14mm).

HolMipo macho. BRASIL, Mil/{L\ Gemi.\': Araxá. 28-IV -1965. C. Elias leg..
na coleção Moure (OZUP).

1\1aterial exmninado. BRASIL. Si/o Pllulo: Cajuru (Seçção Santana. Fazen­
ua Santa Carlota), tr~s maçhos, 11-[V/20-X[I-1987. N°812. 819. J.M.M. Reh~lo

leg., 31-[[1-1988, N° 915, J.M.M. Re~lo leg., Pedregulho (Reserva Ecológica
Peuregulho) tr~s maçhos, 13-27-X/. 22-X[ [-1990, S. Mateus leg. (FFCL-RP­
USP).

Distrihuição geográfiGI. Há registros Ue (x;orr~nçia em uivcrsos háhitats
uo Brasil: nos cerrauos ua Bahia, nos çamp<ls rupestres de Minas Gerais, nos
cerrauos e matas semidecíduas Ue São Paulo, nos cerrauos ue Goiás e Mato Grosso.
O registro mais a Oeste ~ de Santiago. Bolívia.

Comentários. DRESSLER (1978a) equivocauamente coloca esta esp~cie no
grupo pUlpu/'ell. do qual Se ahlsta pdo formato uo coxim anterior e ua tíhia
ITIdatorácica. típicos UO grupo m/'dllfll. O último çaralér e a largura das franjas
pós-glanuulares aproximam-na um pouco ajilllh/'ill/lI, enquanto a côr UO tegulTIento
e a uensiuade ua p<Jntuação lembra leucor/'ichll. descrita a Seguir. Entrdanto.
separa-se hlcilmente das esp~cies da região pelo predomínio de p~los pretos na
caheça tórax e. especialmente, nas franjas das pernas protorácicas. e pela pontua­
ção irregular uo tergo V. Os maçhos são atraíuos por cineol e eugenol.
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Euglossa (EuglossaJ leuco tricha , sp.n.
Figs 3G, 5G, 7G, 8B

Os carac!erés 1.2. 3a. 3c, 4, 9. 16 é 16 como émllle!i/llo(ricllil. (3h) Estrias
das áréas parocularés infériorés éncurladas inferiorménté é Oém éstréilas (Fig.
3G). (5) P~los das franjas p<ís-glandularés m~dios (0.68) (Fig. 7G). (6) nas franjas
lataais do tago V curlos. (7) Pontuação do mésoscuto dénsíssima. os ponlos
m~dios (0.04mm), (8) no !ergo Y grossa (O.06mm). régular, mais alongada para
o hordo distaI. (10) Escutelo ém arco Illuito réhaixado com os cantos arrédondados
é a dépressão mais évidén!e no lérço poslérior. (I I) Áréa aveludada LJuase
completa, mais éstreita nos dois laços distais (Fig. 5G). (12) O coxim antaior
profundaménlé sinuado é éstréito Ulll pouco l11ais dilatado nas éxtrémidadés (Fig.
5G). (13) Tfhia mdatorácica lriangular. rolllh<Íidé, COI11 o canto distai postaior
él11 ângulo suhagudo projdado para Irás (Fig. 7G). (15) Depréssão marginal dos
tagos lisa.

HolMipo macho. BRASIL. Sl70 Pi/lIlo: DUlllont (Boa Vista). 22-1-199 I.
Call1ilo-Macário leg. (FCLRP-USP): Pédregulho é Cajuru. lr~s parátipos. na
Coleção Mouré (DZUP).

Distrihuição geogrül'il:a. BRASIL. Stio Pi/II/o: DUlllonl. Pédrégulho c
Cajuru.

Comenhírios. Esla ésp~cie chama a atenção pela cor vérdé-azulada do
léguménto. pda pontuação carada no l11esosculo c ésCUtelO c principalménte pelo
tónnato do coxim antaior, em arco estreito, o hordo anlérior al11plaménte ahato.
Os dois primeiros caracléres aproximam-na dé fIIe!i/l/o(richll.

Euglossa (EuglossaJ cordata (Linnaeus, 1758)
Flgs 3H, 5H, m, 8B

Os caracléres I, 3a. 3h. 3c, 9. 14, 16 como ém p/e().wic(lI. (2) DISCO do
cI ípeo vadé a lévél11énlé azulado. (4) P~los dos mdepislérnos fui vo-c laros. (5)
nas franjas p()s-glandulares dénsos e dé lamanho m~dio (0.52I11m): (6) nos lutú"
latérais do tago V ésparsos e curtos (0.43mlll). (7) Ponluação no mesoscuto dénsa:
no disco postaior dénsíssil11a com prédomínio dé pontos m~dios (0.03ml11) sohre
os maiorés. mais ésparsos (0.04mm). (8) no lergo V densíssima. os pontos grossos.
regularés (0.04-0.06mm). Sém áréa lisa na linha m~dia longitudinal. (10) Escutdo
convexo com uma léVé depréssão nos dois terços distais na linha l11~dia: arLJueado
atrás. (13) Área avdudada larga, estreitada no ápice. encurtada (Fig. 5H). (12)
Coxim hasal peLJUéno, quase circular; o anterior maior, a margem externa
récortada em ângulo rdo. deixando o loho proximal semi-circular, alongado. o
distaI ménor (Fig. 5H). (13) Tfhia l11etatorácica triangular, romhóide. hastanlé
intumescida no méio. déprimida graduall11énlé para as extrémidadés: o canto distai
posterior romhudo ou ohtuso (Fig. 7H). (15) Dépressões marginais dos tr~s

priméiros lérgos tão largas como 0.06: 0.04: 0.02111111, nos réslanlés inconspícuas.
Holcítipo f~mea. fidtando a cahé~·a. na Coleção Dé Geér, Sém procéd~ncia

(NHRM, Stockholm).
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Material exouninado. BRASIL, Slio PIIU/O: Riheirão Prélo (Campus da
USP. Sélor de Ecologia), um macho, ninho RPI, 19-X-1990; (Reséfva de Santa
Teresa). um macho, 08-12-1989; CajufU (Se<;ão Itaoca, Fazenda Santa Carlota).
dois machos. 11-1991, J. M. M. Reh~lo /('g.; Riheirão Prdo (Campus da USP, Sdor
de Ecologia). sde machos. 14-1-1992 (FFCLRP-USP).

Distrihuil,:ão geogr:ífica. Segundo Dressler. desde o Panamá at~ São Paulo.
com registro para Col<Jmhia. Guianas, Trinidad. e no Brasil desde o Amazonas
at~ São Paulo.

Comenl<írios. Esta esp~l:ie t!li de difícil interprda<;ão, para a maioria dos
autores que a da se refériram, praticamente com hase na I:urtíssima des(;fi"ão feita
por Linnaeus, e sem um estudo direto do tipo. Este, uma t~mea, conséfvada no
Museu Real de História Natural de Estol:olmo. numa das gavdas da Cob.;ão De
Geéf (Carl) t!li por MOURE (1958) fotografada e estudada detalhadamente. Falta
a I:ahe<;a. Foi I:omparada com exemplares t~meas do Rio de Janeiro, I:onsideradas
como homeótipos. a Cole<;ão Campos Seahra. agora no Museu Nacional do Rio
de Janeiro (MNRJ). existem numerosos exemplares coldados prinl:ipalmente na
Floresta da Tijuca. sendo muito freqüentes os machos em tlores de Am!/IIriulII.

Comparando esses mal:hos com os ohtidos de ninhos t!li possívd prel:isar mdhor
os caracteres de E. ("ordlllll.

Deve ser destal:ado o trahalho de Garóhtlo e co]ahoradores que umseguiram
(;fiar e multiplicar em ninhos artificiais esta esp~cie. partindo de ninhos ohtidos
em Riheirão Prdo e Cajuru. Este achado confirma a associa"ão dos sexos e a
interprda<;ão de Moure para os machos.

Distingue-se das demais por ter o cox im anterior mais ou menos em forma
de "C", I:om o horuo anterior emarginado em ângulo rdo e a tíhia mdatorácil:a
entre romhuda como em p/(,o.l"liClII e suhtriangular I:omo emfilllhrilllll. Separa-se
desta última. tamh~m pda estrias paronIlares completas. Os machos são atraídos
por cineol.

Euglossa (Euglossa) securigera Dressler, 1982
Figs 31, 51, 71, 88

Os caracteres I, 3c, 9 e 16. como em ("(mllllll. (2) Disco do c1ípeo
verde-escuro ou véfde-azulado. contrastando com suas laterais verde-douradas;
(3a) a estria do escapo curta, ocupanuo um terço da superfície anterior (Fig. 31):
(3h) estreita e curta nas paroculares inferiores (Fig. 31). (4) P~los dos tufos
mdepisternais fulvo-c1aros. às veZes misturados com prdos. (5) nas franjas do
hordo pós-glandular densos e de tamanho m~dio at~ O.70mm, (6) nos tut()S laterais
do tergo V densos e de comprimento l1l~dio (0.52mm). (7) Pontuação do meSOscuto
densa 0.032 e O.04mll1. (8) densíssima e regular no tergo V com pontos circulares
(0.048-0.05mm). sem área lisa ao longo da linha m~dia. (10) Esclltdo l:onVexo
I:om uma leve depressão ao longo da metade distai da linha m~dia; trllnoldo atrás
e os cantos arredondados. (13) Área aveludada complda e progressivamente
atenuada para o ápice da tíhia (Fig. 51). (12) O l:Oxim hasal pequeno, circular; o
anterior grande. profundamente emargmado. t!lrmando dois lohos distintos suh-
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paralelos (Fig. 51). (13) Tíhia mdatorácica triangular. trapc:zóiue. intumesciua no
meio, grauualmente ueprimiua para o horuo uistal e para o ápice levemente
levantauo; horuo anterior convexo, curto, um pouco mais ue uois terços UO
posterior tamh~m convexo; horuo pós-glanuular mais projdauo para trás; (Fig.
71); (14) uepressão glanuular curta, um pouco menor qUe um terço uo comprimento
uo horuo posterior ua tíhia (Fig. 71). (15) Depressão marginal uos tergos
mdasomais inconspícua.

Holótipo macho. BRASIL, Espírifo SI/f/fo: Conceição ua Barra, 13-XI-1968,
R.L. Dressler leg. 1283 (USNM).

l\1at~rial ~xamitlado. BRASIL. Sâo Paulo: Cajuru (Secção Itaoca. Fazenda
Santa Carlota). um macho, XII-1990. J.M.M. Reh~lo leg.; Pedregulho (ReServa
Ecológica ue Peuregulho), sde machos, 23-XIl-1989, 06/29-1-1990, 17/31-111­
1990. 27-X-1990, S. Mateus leg. (FFCLRP-USP).

Dislrihuição g~ognífica. Ocorre nos cerrados ua Bahia. nas matas do
Espirito Santo e no nordeste de São Paulo. Foi encontrada tamh~m, em São Luís,
Maranhão, na Bolívia e na Venezuela. Exemplares na Coleção Moure, dder­
minados como securigem desue 1966, com que tinam comparauos os eXemplares
"tipos" de Dressler.

Com~tltários. Logo se destaca pelo coxi m anterior da área aveludada.
profundamente emarginauo ueixando as extremidaues pouco ahertas, suhpararelas;
tfhia mdatorácica sem rehordo pr~-apical,densamente pontuada os pontos grandes
da mdade distai concentrauos em sérieS uirigidas para o ápice. Tíhia hastante
ueprimida. em forma ue "machauo" o que lhe valeu o nome uauo por MOURE
(1966). Os machos são atraíuos por cineol e eugenol

Eug/ossa (Eug/ossa) fimbriata, sp.n.

Figs 3J, 5J, 7J, 88

Os caracteres 3c, 9, 11 e 16 como em securigem. (I) Tegumento verue;
(2) c1ípco verue; (3a) estria do escapo curta; (3h) estrias paroculares curtas e
estreilRs (Fig. 3J). (4) Pêlos uos tufos metepisternais pretos e claros misturados,
(5) os ua franja pós-glanuular at~ 0,86mm, e (6) nos tufos laterais uo tergo V at~

0,58mm. (7) Pontuação UO mesoscuto 0.04-0,05mm, (8) no !ergo V uensa e tórte
0,06-0, IOmm. (10) Escutelo convexo com o hordo posterior arqueauo. (12) Coxim
hasal arreuondado, o anterior emarginado com o loho proximal maior. alongauo
e o uistal semi-arreuonuauo (Fig. 5J). (13) Tíhia mdatorácica triangular romhóiue
(Fig. 71). (14) depressão glanuular cerca ue dois terços comprimento UO horuo
posterior. (15) Depressão marginal uos tagos estreita.

Hol<ítipo macho. BRASIL. Sâo PI/ulo: Luis Antônio (Reserva Ecológica
Jataí), 18-V-1992; J. M. M. Rd~lo leg.; Cajuru (Secção Itaoca, Fazenda Santa
Carlota), oito parátipos, 3 e 17-X, 19 e 28-XI, 8-XII-1987, J.M.M. Reh~lo leg.
(FFCL-RP-USP). Coleção Moure (DZUP).

Distrihuição g~ográlica. AI~m uas localiuaues acima do ordeste ue São
Paulo. há registro tamh~m para o Espirito Santo (exemplares coletauos por
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Claudionor Elias elll 65/66 a que Moure atrihuiu este nome).
Comentürios. Esta esp~cie sc aproxima de secuI"igel"l/ pelo aspecto depri­

mido da porção distai da tfhia mdatorácica. Note-se, por~m que emjimhl"illf(/ o
canto distai é mais projdado para trás. Esta esp~cie ~ muito caracterfstica pela
pilosidade predominante hranca, pelo coxim anterior emarginado em cunha e,
principalmente pela larga ffmhria pós-glandular o que lhe valeu o nome. Os machos
são atrafdos por cinco\, eugenol e vanilina.

Eug/ossa (Eug/ossa) vio/aceifrons. sp.n.
Figs 3K, 5K, 7K, 88

Os caracteres 3a, 3h, 3c, 9 e 16 como em col"dl/({/. (I) Tegumento verde;
(2) disco do clfpeo violáceo. (4) TutilS mdepisternais com pêlos pretos e eshranqui­
çados misturados, (5) a franla pós-glandular moderada 0,68mm (Fig. 7K) e (6) os
pêlos dos tutils laterais do tergo V curtos 0,30mm. (7) Pontuação do mesoscuto
tina 0,03-0.038mm, (8) no tergo V grossa 0,06-0.08mm. esparsa e irregular. (10)
Escuteio sem depressão m~dia. o contorno posterior em arco. (13) Área aveludada
completa e progressivamente estreitada para o ápice da tmia (Fig. 5K); (12) coxim
hasal arredondado; o anterior estreitamente emarginado tórmando dois lohos
distintos, o superior maior e mais delgado (Fig. 5K). (13) Tmia metatorácica
ohlonga romhúide, hastante intumescida (Fig. 7K). (14) a depressão glandular
curta, menos de 1/3 do compri mento do hordo posterior da tmia. (15) Depressão
marginal estreita e hem ddinida nos tergos l-V (0.06: 0.06: 0.04: 0.04: 0.08mm).

Holótipo madlO. BRASIL, Silo PI/u/o: Cajurtl (Secção Itaoca. Fazenda Santa
Cariota), 21-11-1991, 1. M. M. Rehêlo /eg .. n" 90 I. Coleção Moure (OZU P).

Distrihuição geognílica. BRASIL. Si/o PI/u/o: Cajuru.
Comentürios. É muito caracterfstica pelo c1fpeo violáceo. escutei o gihoso

e sem depressão m~dia (L:<lmO em (lIIl"I/se/ldi) e pela tmia meta toráCIca hastante
intumescida com o hordo pós-glandular fortemente convexo. Esta comhinação de
caracteres mais a pontuação e os desenhos hranco-marfim da face lemhram
p/eos{ic{(( e roll'/lsl'/ldi, por~m a forma do coxim anterior aproxima-a dejimhl"illfll.

O único macho coldado rói atrafdo por cineo!.
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